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A JUVENTUDE REAGIU!
1!:-nos grato divulgar que, graças à força de vontade

de um grupo de jovens, está assegurada a continuidade da
existência do LOULETANO DESPORTOS CLUBE.
-

Concordamos que era muito mais cómodo confiar ao

Governo Civil e à Câmara de Loulé a liquidação do «LOU­
LETANO» do que fazer alguma coisa para o seu ressurgi­
mento, mas todos teremos de concordar que alguém teria
de reagir para que o «Louletano» se não afundasse.

! ... Felizmente que a juventude louletana ainda reagiu
a tempo!

.
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TRÊSI BISPOS II
.Ao.

TRES FASIS

da IGREJA ALGARVIA
. Constituiram expressivas ma­

nifestações de grata e respeitosa
estima as homenagens presta­
das, no domingo passado, ao Se­
nhor Dom Frei Francisco Ren­

deiro, em despedida dós seus

Diocesanos.
Fleam a atestar a Sua rápída

passagem pélo Algarve, além da
vasta e profunda acção de reno­

vação espiritual, dezenas de
obras de restauração material
no património da Diocese.

O Algarve pode ufanar-se de
possuir um dos .melhores colé­

gios díocesanos, quer quanto a
.

edificio e instalações quer quan­
to a corpo docente, uma magni­
fica casa de retiros de que os al­
garvios talvez não tenham sabi­
do tirar ainda todo o proveito
espiritual que ela faculta, as ca­

pelas mais pobres .e em maior
ruina e nos lugares onde mais se

impunha a necessidade de uma

--------

CONCURSO
PAllA

DA

QUARDAS

[Pei �ei [f>ei
Estã aberto concurso para

guardas da P. S. P. na sede da­
quela prestímosa Corporação.
O prazo para entrega dos re­

querimentos termina no próxi­
mo dia 20, mas os que forem en­

tregues fora do prazo podem ser

utilizados para o concurso que
se seguir. -

A entrega, bem como a colhei­
ta de informações, podem os in­
teressados fazê-las \

na sede da
. P. S. P. - Avenida António Au­
gusto de Aguiar, 18,. em Lisboa
- ou comandos distritais, pos­
los concelhíos ou Secretarias das
Câmaras Municipais.
-----------

CARNAVAL
DE

A Comissão das Fes­
tas solicita a todos os

tractoristas (sem trac­
tor), que desejem pres­
tar serviço nas BATA­
LHAS DE FLORES,
que se ponham urgen­
temente em contacto
com- a Comissão.'

D. F.rei Francisco Rendeiro

Casa de Deus, voltaram a res­

surgir para o culto e o Paço
Episcopal, tantos anos usurpa­
do, está prestes a poder alber­

gar o seu legítímo inquilino. ,

Muito ficou o Algarve a dever
ao seu último Bispo, ao seu di­
namismo à sua visão aberta dos

grandes problemas e das neces­

sidades da Igreja neste ríncão
de Portugal.
Quando às vezes ouvimos fa­

zer critica à obra magnifica do
actual Bispo Coadjutor de Coim­
bra apetece-nos comparar (prín-

cípalmente no que respeita ao

eontributo material) a ajuda dos

algarvios à obra de restauração
material, com o que, por força I

da veneração, amizade e prestí­
gio, a generosidade de gente
.alheía ao Algarve para aqui ca­
nalizou pelas mãos do ilustre
Prelado. E apetece fazer lem­
brar que s6 Ele, como Pastor,
Mestre, Doutor e Admínístrador,
tem direito a apreciar a impor­
tância de qualquer problema e

'a precedência nas respectívas so­

íucões, no interesse da Igreja,
que tantos só conhecem para a

utilizar como elemento folcló­
rico e paisagístico ou como enü-

(Continua na $.. pdgina)

À
Biblioteca pub\i�a

«Busitano»
Tivemos o prazer de receber

a agradável- visita deste nosso

colega que se pub.íca na prós­
pera cidade de Montreal e se

destina a servir cerca de 500.000
portugueses residentes no Ca­
nadá e Estados Unidos.
On.· 13, comemorativo do l.·

de noticiário diverso e reporta­
aníversârío, insere 16. pãginas
gem fotogrãjica da actividade
de portugueses radicados no Ca­
nadá e E. U. e da sua lelturã se

depreende o patriotismo .daque­
les que, em Iíngínquas paragens,

.

contribuem para mitigar a sau­

dade dos nossos compatriotas
atravez da divulgação de noti­
cias que lhes interessam.
Ao ilustre director de «Lusi­

tano> sr, José Simões Silvestre
e a quantos estão contribuindo
para que continue existindo esse
valioso e'o de ligação entre os

portugueses dos E. U. e do Ca­
nadá. endereçamos as nossas fe­
licitações e os melhores votos
de longa e próspera ex'stêncía
para o seu simpãtico e· útil jor-
n�

.

o (Oltnoval em loulé
NaSICeu hã sessenta anos esta

grande realização dos louletanos.
As primeiras "Batalhas de Flo­
res tiveram ínícto em 1906 e

eram feitas sem fins lucrativos.
Realizava-se como complemen­

to das mesmas o «entêrro do ba­
calhau» que culminava na 4.'
feira de cinzas, com uma distri­
buição do «fiel amigo» pe'os po­
bres da Vila, depo-is de reco­

lherem num monte as ofertas

dos habitantes mais ricos.

Poster'ormente, passou il. ser

organizado por uma Comissão de

F'estejos que entregava o pro­
duto das Festas à Santa Casa
-da Misericórdia e mais tarde
ainda foi esta a entidade que en­

cabeçou a realização dos Feste­
jos.
Teve anos áureos, em que a

magnificência e riqueza dos

r...,.__-..---_...c- ...c- _

A ALENTEJO

Prosseguem em ritmo acele­
rado os trabalhos da Ponte so­
bre o Tejo e da irrigação do

Alentejo. Uma e outra sãoobras

grandiosas que símbolizam urna
época e marcam um passo deci­
sivo no desenvolvimento da Na­
ção. A primeira porque facili­
tará extraordinàriamente as co­

municações entre a capital e o

------_..#_----_:-.�--:--

'Panorâmicas... de £ou(�
Não há. dúvida que Loulé tem

que esquematizar as suas aspi­
rações predominantes para en­

cetar um novo surto de progres­
so e desenvolvímento,
Seja-nos licito expôr um pro­

grama ou tentar um inquérito­
-esboço do que nos parece ser a

sua ordem de importância no sen,

tido de prioridade de execução:
a) Construção do edificio pa­

ra funcionamento da Escola Téc_
nica;

. b) Construção do Templo 'pa­
ra a Nossa Senhora da Piedade;
c) Construção de um Palá.cio

de Justiça;
d) Construção do estãdío no

Parque Municipal;
e) Construção de uma estação

rodoviãria correspondente à ca­

tegoria de Loulé;
f) Construção de ma.iB casas

para pobres.
Além destes hã problemas de

salubridade a qUe se não pode
ligar menos atenção como sejam
os de:
a) Abastecimento e distribui­

ção de águas às sedes das fre­
guesias de Almancil, Alte, Boll­
queime e Salir;
b) Construção da rede de es­

gotos de Quarteira�
c) Melhoramento do material

DEP. LEG,

de limpeza da Vila com aquisi­
ções de veículos motorizados; ,

d) Construção de um lavadou­
ro público junto do Bairro Fre­
derico Ulrich.
Não nos poderemos esquecer

do estado em que se encontra a

rede de abastecímento de ener­

gia eléctrica com a conveniente
colocação de mais potentes trans­
formadores.
Também há que se atender à

necessidade de instalação de to­
dos os edificios públicos o que
se nos afigura fãcil de conse­

guir se a Câmara encorporar no

edificio dos Paços do Concelho
a parte onde hoje funciona a Es­
cola Técnica e o Tribunal.
Com a expropriação de dois

imóveis de reduzida área 'lue
ocupam hoje o espaço entre a

Câmara e a dita Escola. poderia
encarar-se a construção do Palá­
cio Municipal, abrangendo a

poente da torre do relógio, lar­
gura suficiente para construir
uma fachada igual à que existe
para nascente.
Sabemos que nesta altura,

muitas das pessoas que nos leem
estão a rir-se da fantasia do
Plano, achando-o utópico, fora

(Continuação nG '•• pdgiM)

Sul do Pals e a segunda porque
Irã transformar em ubérrima
uma área pobre do Bruxo Alen­

tejo. alterando (e melhorando)
o nivel duma-população que hã­
-de forçosamente aumentar de
densidade e alcançar uma vida
melhor.
Estas deduções são fàcilmente

confirmadas pela leitura dos
muito bem elaborados opusculos
recentemente editados, com mui­
to esmero, pelo Ministério das
Obras Públicas, e atravez dos

quais se depreende os exausti­
vos estudos a que houve de pro­
ceder para assegurar a realiza­
ção de obras de tamanha magni-

(Continua na 3.· pdginq)

carros era f.eita em tom de des­

pique entre as melhores fami­
lias da Vila,; que à compita, que­
riam apresentar mais artísticos
carros.
Teve realizações que merece­

ram o apreço. e a presença de
Min:stros e embaixadores que

rContin.uzção na 4.· pdgina)

LlSBOA

Pelo o». 9Jl¡'tiricio CJlloltlei,o
O homem encontra-se vincula­

do à terra em que nasceu e se

desenvolveu por misteriosas in­
fluências telúricas e sociais das
quais, as generalisações do' pro­
gresso e as variedades ambien­
tais futuras, dificilmente o 'con­

seguem libertar. O homem vive
preso instintivamente a essas in­
fluências que emanam da terra
onde nasceu e viveu a sua pri- ,

meira infância.
Para além das influências rã­

eicas dos fenicios, gregos carta­
gineses, romanos e ãrabes nos

povos autóctones deste nosso pe­
queno rectângulo ocidental, cons­
títuindo um verdadeiro mosaico
de comportamentos fisicos mo­
rais e sociais, os hístorladores e
os sociólogos verífícaram que
misteriosas influências telúricas
vincaram no nosso povo variados
diferendos constítueíonaís de pro­
vincia para provincia. Para além
do Mondego, as regiões mais
prôx'rnas do mar, diferem das
regiões montanhosas do .fnterior,
tanto na sua expressão orográ­
fica, como no físico e nas exteo­
risações dos seus naturais. No
centro do pais os seus autocto­
nes apresentam-nos um típico teor
de vida, a que não deverá ser
estranha a influência das vastas
e rlcas campinas irrigadas ge­
nerosamente pelo rio Tejo.
Ao sul deste ño estendem-se

os vastos campos alentejanos
com os seus latifundios, gerando
nos seus naturais uma mentali-

DUAS O.IUIAS GRANDIOSAS;

A PONTE SOB�E O TEJO

IRR.IGAÇAO DO

PEDIMOS
a todos os nossos assinan­
tes residentes no estran­
geiro, ultramar ou localida­
des onde também não há
serviço de cobrança, a espe­
cial fineza de nos remeterem
a importância das suas as­

sinaturas, o que desde -já
m u i t o reconhecidamente
agradecemos.

Cõmr�ou a funcionar
a Escola Hoteleira
do ALGARVE
Tendo por base o Hotel San­

ta Maria, recentemente aberto
ao público, começaram a fun­
cionar em Faro as aulas da Es­
co.a Hoteleira do Algarve, cria­
da pelo Centro Nacional de For­
mação Turistica e Hote'eira. Na
mesma estão matrículados 129
a.unos dos cursos de recepção,
cozinha, economato e admínís­
tração de andares. O curso ter­
minará no final de Maio seguin­
do-se um estágio de seis meses

em estabelecimentos hoteleiros
desta provincia.

1!: doutrina corrente entre os

sociologos que o meio ambiente
estrutura no Indivíduo uma men­

talidade que traduz e se harmo­
nísa com as tradições, as lendas,
os costumes e até com o meio
fisico. A antropografia aponta­

.

-nos os diferendos entre o homem
dos trôpícos e o das regiões ge-
ladas, o habitante da montanha
e o das planicies, o que vive num

meio fértil e arborisado e o que
vegeta nas/ ârídas regiões desér­
ticas, e ainda entre o individuo
que disfruta de um teor de vida
altamente progressívo e o que se

debate num meio subdesenvolvi­
do. Os grandes aglomerados po-'
pulaclonaís trazem no seu [âoies
fisico e na sua menta'ídade psi­
quica a marca ínconfundível da
sua origem: O continente, a na­

ção, a provincia, a cidade e a

vida, e até 'o lugarejo que lhe
serviu de berço.

Trabalhos
de prospeccao

'QEOIDROLÓQICA

(Continuação na s.· pdglna)

Novamente as gralhas apare­
ceram' no último número deste
jornal para, no artigo «Apêlo
Desportivo», baptizarem de «cha­
minista:. (uma coisa que nem se­

quer existe) a palavra «chauvi­
nista). Uma letra trocada impli­
cou a composição de uma nova

linha, mas a «gralha> que fícou :

deturpou ainda mais o sentido
da frase.

Outrotanto aconteceu no pre­
sente número em cuja 2.· página
o leitor encontrará, deslocada na

«Declaração», uma linha corres­

pendente a uma «gralha» exis­
tente na 14;' linha da 2.' coluna
de «Ecos de Salin.

Circunstância idêntica alterou
para «desde que» onde. devia es­

tar «deste», na 6.· linha da 2.'
coluna de «Panorâmicas de Lou­
lé) igualmente na 2.' página do

presente número.
..

Que nos desculpem os' autores
dos referidos artigos.

ATENÇÃO AO TURI8MO ...

AINDA HÁ NO ALGARVE

.sõ=porque dela se utilizam as

pessoas residentes naquela vila
e nas freguesias do concelho, co­
mo os turistas que se destinam
it prata de Quarteira.
Por aquelas estações é feita

a exportação de grande parte
dos produtos hortícolas das re­

giões circundantes: para a de
Loulé convergem os da sede do
concelho e das respectivas fre­

guesias; e para a de Almancíl­
-Nexe os dos sitios de S. Lou­

renço, de S. João da Venda e do
Esteva!.
Além 'do grande beneficio que

da melhoria das condições na-.

quelas estações resultaria para
o tráfego, teríamos que as mo­

radias que figuram nas referi­
das zonas passariam a usufruir
de igual melhoramento.
Oxalã a C. P. dê ao assun�o a

atenção que merece, encami­
nhando-o para a mais rãplda
concretização, a bem do turismo

algaryio.

Por C A 1('LOS ALBINO

(Continuação do n.· anterior)

Não nos iludamos porém... é
necessãrio uma base para um

programa destes se concretizar
e nós temos tantas provas reais
da boa vontade dos homens que
S€ffipre chamaram a si os atri­
butos de actividade, de dinamis­
mo e de arrojo que nos deram a

conta errada ... '

Apesar de tudo consideremos
o assunto DO seu campo concre­
to procurando fornecer tanto
quanto possivel um plano de tra­
balhos e de organização. Enten­
demos que fundamentalmente as
actividades respeitantes ao car­
naval dever ser repartidas por
três comissões: uma comissão
executiva, uma comissão de pu­
blicidade, turismo e transportes

e uma com'ssão de fundos. Su­
periormente agiria urna comis­
são central com presidência dos
três representantes das três co­
missões do ano anterior para
que se possa dar continuidade, e

eSSa presidência trabalharia com
três representantes do ano em

questão.
Além destes sectores de tra­

balho formar-se-ia uma comis­
são consultora em que estariam
Inscritos os nomes daS pessoas
representativas das instituições
de

.

maior influência na terra e

ser' a nomeada em Lisboa uma
'comissão representativa para
tratar de assuntos com a Im­

prensa. Rádio e TV, com orga­
nismos superiores e Casa do AI-

duas estações ferroviárias
iluminac!as a p etr ól eo

Foi superiormente determina-
_do que a verba de mil contes hã
tempo concedida à Direcção­
-Geral dOB Serviços de Urbani­
zação para a execução de traba­
lhos de prospecção geoídrológíca
l!as zonas de Quarteira, Boliquei­
me e Albufeira, seja também
aplicada em idênticos trabalhos
para o conveníente abasteeímen­
to de água dos núcleos turísti­
cos de Faro, Portimão e Tavira.

Radiorrastreio

Do cDiãrf.o Popular:.(Continua na 3.· pdging)

Para as brigadas de radíorras­
treío que Se encontram a traba­
lhar no Algarve está marcado o

..

seguinte no concelho de Loulé:

Dia 20 de Janeiro - 10 horas
- Loulé - Unidade 16/s; dia
21 - 10 horas :_ Loulé - Uni­
dade 16/S; dia 22 - 10 horas -

Loulé - UI\j..9ade- 16/S; dia 21
- 10 horas - Loulé - Unidade
16/S·; dia 25 - 10 horas - Lou­
lé - Unidade l6/S;: dia 26 -

16 horas - Boliqueime _.:._ Uni­
dade 16/S; dia 27. - 10 horas -

Alte - Unidade 16/S; dia 28
- Salis - 'Qnidade 16/S; dia 29
- 10 horas - Barranco do Ve-
lho - Unidade 16/8; dia 29 -

10 horas - Quarteira - Unida­
de 20/S; dia 31 -=. 10 horas -

Almancil - Unidade 20/S.

FARO, 5 - As estações da C.
P. não têm acompanhado, no que
respeita a melhoramentos, o de­
senvolvimento do material fer­
roviãrio. Assim, ainda existem
estações desprovidas daquele mi­
nimo de conforto 'necessãrío ao

passageiro, mõrmente no que diz
respeito a falta de luz eléctrica.

Se observarmos as estações da
provincia algarvia, notamos que
duas delas se encontram por.
electriñcar - a de Loulé e a de
Almancil-Nexe. Sabemos que a:
200 metros aproximadamente, da
primeira daquelas estações, exis­
te um transformador, proprieda­
de da Câmara de Lou�é e que em
tempos esta oficiou· à C. P. no

sentido de o Municlpio vir a for­
necer energia eléctrica à referi­
da estação.
O tempo tem passado e o as­

SL,nto ainda estã por solucionar,
continuando a estação lluminada
a velhos candeeiros de petróleo.
Na estação de Loulé, o tráfe­

go de passageiros é grande, não
,
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'Pun{tramicas ... de cLou(f
rOontinulÍção da 1.· págIna)

das realidades' e possibilidades
de um erãrio crítico como é o dá
Câmara Municipal de Loulé:

-

1i:, na realídade, aparentemen­
te ilusória', tal programação, mas
não esqueçamos que se a Câma­
ra enveredasse, pela, solução que,
temos sugerido em anteriores' es- .

critos da compra de uma pro­
priedade a norte ou a 'sul da

Vila, alguns destes problemas
seriam facilitados, quer 'em ter­
renos precisos para a. implanta­
ção dos edificios referidos, quer
em rendimento proveniente da
venda de talhões' para novas

construções particulares.
Sabemos também qus muitos

deles. dependem das facilidades
que o ante-plano de urbaniza­

ção possa vir a proporcionar,
mas não hã dúvida que, dentro
de determinado prazo que viesse
a ser encarado, Loulé poderia
encarar com mais confiança e

cA 'VOZ' DE LOULl!::.
N. O 339 - 16-1-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANiJNCIO

publicação
Faz-se saber que no dia

31 de'Janeiro próximo, pelas
11 horas, no Tribunal Judi­
cial desta comarca' e nos,

autos de execução ordinária
que pela 2.8 secção de pro­
cessos, a Sociedade Comer­
cial Abel Pereira da Fonse­
ca, coni sede em Lisboa, na,
Rua de S. Julião, 100, 1.°,
move contra os executados
,- David Mendes Madeira,
industrial e esposa D. Joana
.de Aragão Barros Madeira,
doméstica, moradores nesta
vila de Loulé, vai ser posto
em praça pela 1.8 vez, para
ser arrematado ao maior
lanço oferecido acima do
preço adiante indicado, o

seguinte:
PR1i:DIO

,

Prédio misto que se c<?m­
põe de morada de casas com

24 compartimentos no x/«;
18 no 1.° andar, 8 no 2.° de­
pedências e uma capela pa­
ra uso particular e terreno
de sequeiro e regadio com

figueiras, amendoeiras, âr­
vores de fruto, nora e tan­
que, no sítio da Senhora
Santana, suburbios da víla
de Loulé, freguesia de'S.
Clemente, que confina do
nascente com caminho de
Santa Luzia, norte com ca­

minho, poente coni estrada
de Salir e Maria de Aragão
-Teixeira Farrajota Cavaco e

sul com Rua de Nossa Se­
nhora de Fátima, inscrito
na matriz urbana sob o art,>
3156 e na rústica sob 5/7
do art. ° 3428, com o valor
matricial global de Esc.
240 942$80, preço' por que
vai à praça.

Loulé, 22 de Dezembro de
1965.

O escrivão de direito,
ra) HenriqUe Anat61fo Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:
O JutZ :de Direito

J08é Ant6nio Oarapeto dOB Bantos

«A VOZ DE LOULl!::.
,N,o 339 - 1,6-1-1966

Tribunaf Judicial
da 'Comarca' de Loulé

AN(JNCIO

publicação
Faz-se saber que por este

Juizo e segunda secção, correm

éditos de 120 dias, contados da

segunda, e última publicação
deste anúncio notificando MA­
RIA LEONILDE CABRITA, ca-

,

sada, doméstica,' ausente em

parte incerta do Pais e cujo úl­
timo domícílío conhecido foI no

sitio, dos Lenttscaís, freguesia de

Paderne, concelho de Albufeira,
na qualidade de condomina do

,imóvel que. a�ante' se indica, de
que na execuçao de sentença que
Joaquim José Figueiras, casado,
propríetârío, morador em Loulé,
move contra os executados José
Correia Neves e mulher Maria
N,eves ou Maria Coelho Neves,
propríetãríos, nioradores actual­
mente na Austrálía, por apenso
à, acção sumária que o ora exe­

quente move contra os ora exe­

cutados, foi ordenada penhora
no direito que os ditos executa­
dos têm a uma sexta parte de:
um prédio rústico, que se com­

põe de terra de semear com

árvores, no sítio doo Lenttscaís,
freguesia de Paderne, concelho
de Albufeira, inscrito. na matriz
sob os artigos 1.416, '1.489 _ me­

tade, 1.477 -,metade e 1.480 - me­

tade, sendo advertida a notifi­
canda de que o referido direito
dos erecutados fica à ordem des­
tê Tribunàl para garantir o pa­
gamento da quantia exequenda
de 32,501$00, juros e custas e de
que é. licito à notificanda fazer
as declarações

.

que entender
quanto ao direito' doo

'

executa­
dos e ao modo de o tornar efec­
tivo.

,.

A voz ¡ DE' LOULtt

Cedeterre
,

,

I'com 'o seu uso ......

Loulé, 20 de Dezembro de 1965

O Escrivão de Direito,
João do Oarmo 8emedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direfto,
, José Ant6nio Oarapeto

dos 8antos

furgoneta
Por motivo de retirada,

vende se umà furgoneta F. K.
mista. em bom estado, de 6
lugares. Livre de imposto.
N esta redacção se informa.

VENDE SE um prédio coni
6 inquilinos, no Lavradio.
(Barreiro). arrendado desde
Dezembro último. com rendi
mento mensal de 3.000$00.
Isento por 6 anos.

' -

T ratar com o próprio na

Rua Cândido Mànupl,Pen'ira,
16 r/c.' Esq,'- LAVRADIO
- Telef 2273583.

PUL1SEIRA
EM �OURO, PERDEU-SE.
Gratifica-se quem a entre'

gar ne�ta ndacção"

Arrenda-se
Uma'destilaria com vasilhame.

e uma Mercearia, com armazéns
e vãrias' outras comodidades, no
sitio, da Amendoeira.
Tratar com Bento José Guer­

'Í'eiro - Amendoeira - Que­
rença.

-----------------�---------------------
-----���--�----------------------------

I

E-LHE ABERTA PILA

�empresa pr.�dial
-..,¡_rÑ'IJrA

PONDO AO ViOIS-POR TeDA
A COMPETENCIA NA :{::(: :ó:;:::
I ··:::::::::�:}t):::::v·

�©úUil[poorro � w��[P)rro- [p)� pR. O .P R 1 E ,DA

�©�©�¿i\�A@

MAFATILespondente em FARO R:JA IV'NS. II. , "

Antigamente, amealhava-se Ei) dinheiro no fundo da
arca ... Hoje; aS exigências da vida dificultam essas eco­

nornias. Tenha a sua segurança e, a dos seus defendida
contra as inconstâncias do destino. Efectue os seus segu­
ros de vida< na ATLAS - ela será o fundo 'da sua arca!

SEMPRE
MAIS SEGURO

ECOS de SALIR

c.

.o seguro na
ATLAS'

'é
um escudo'
,'contra a

adversidade
�

- Regressou hã poucos dias
de Ango:a,-' onde esteve cerca de
dois anos em missão de sobera­
nia, o sr. Manuel da Silva Duar­
te, residente 'no sitio do Porto

,

das Covas.
'

- A fim
_ de gozarem as

suas férias, entre nós têm esta­
'do quase todos ossalírenses que,
em 'elevado número se encon­
tram a trabalhar err{ ,França.

'

- Por ter sofrido um acidente
de viação próximo de Faro, en­

contra-se desde h! días em, tra­
tamento em Lisboa o sr, José
Manuel' Eusébio da Rocha estu­
dante de medicina a quem'dese-

"jamos -rápído 'restabefecimento.
- No dia 30 de Dezembro fa­

leceu em casa de sua residência
nestalocalidade a sr."' D. Maria
Dias Pires Teixeira, de 68 anos,
viúva, Era mãe do sr. Sebastião
Dias Marim Teixeira, da sr.a D�
Maria do Carmo Dias Marim

Teixeira, D. Natália Dias Marim
Teixeira Eusébio, D. Maria Dias
Marim Teixeira, D. Margarida/
DilliS Marim Teixeira, sogra do�
srs. Manuel Martins Dourado Eu­
sébio e do sr. Manuel Faisca
Teixeira e da sr;a D. Celeste Sil­
veira Marini.
- No dia 1 'do corrente fa­

leceu o 'sr. António O>elho de 86
anos de idade proprietãrio, re­

sidente no sitio da Pedreira des­
ta freguesia.
Era casado, com a sr.· D. Joa­

quina Afonso O>elho, pai dos srs.

Manuel Afonso Coelho (jã fale­
cido), e do sr. José Afonso Coe­

lho, proprietãrio e comerciante,
sogro das sr."' D. !.Sidora Pedro
Faisca e D. Maria do Carmo
Guerreiro Mariano.

- No pass/ado dia 23 faleceu
em casa de seu' neto, no sitio da
Vârzea do Poço, desta freguesia,
a sr." D. Maria Coelho da Pal­
ma, de 83 anos, que durante
muitos anos residiu no' Freixo
Seco.

'

Era mãe
-

do: sr. Manuel Coelho
dá 'Palma.. jã falecido, sogro da
sr.· D. Maria Viegas Pirés e avó
do sr. Manuel Coelho da Palma.
- No dia 24 faleceu em sua

residência nesta localidade, o sr,

Manuel Dourado de Sousa Eusé­
bio, de 60 anos, abastado pro­
prietãrio.
Deixa viúva a sr.· D. Maria

Augusta Martins Eusébio. Era
pai do sr. Manuel Dourado Mar­
tins Eusébio, D. MarIa Manuela
Dourado Martins Eusébio, sr.
José Manuel Martins' Sóusa Eu­

sébio, sr. António' José Martins
Sousa Eusébio e sogro da sr.'
D. Natália Dias Marim Telxelra.
D, Idalina de SOUsa M1lItão Eu­
s�bio e do sr. José Fernando
Ferreira.

,

As famílias enlutadas envia­
mos sentidos pesames,

optimismo a sua autêntica valo-
rização.

_

(Oontinuação da 1.' página)
Alguns destes methoramentoa

'não dependem apenas-do Muni- dade aparentemente hermética-e

cipio e talvez por pedido ou' , acentuadamente índlvldualísta,
pressão'desde que, não 'Seja. difi- mas abrindo-se com o trato nu­

ell "obter, a sua concretízação...']. ma franca hospitalidade. E jã-no,
mas ó- que se torna necessãrío extremo sul do pais; separado'
encarar com .fé, persístêncía. .e das vastas planicies alentejanas
.dínamísmo é a urdidura de todos pelas serras de 'MondUqué e do'

os elementos que possam condi- Caldei'rão, enfrentando o mar ao
"

clonar ou conduzir iI sua efecti- sul e ao poente, surge-nos Um

vação, ríncão de trinta léguas, com uma

Para já, o qua se torna im- típica' e original ídeosíncrassía,
prescindivel necessárto e conve- oriunda de uma longinqua amãl-

utente, é· que seja aprovado o gama rácica e de uma influência

Plano de Urbanização,' que supo- termica e luminosa que o distill-
mos esteja a depender da apro- gUe de todas as outras nossas

vação do Conselho Superior de províncias. Esta herança étníca
Obras Públicas, ,associada às influências térmí-

Pará. isso, apoiaremos a -Câ- cas e luminosas deu lugar- à for-
mara nos .seus esforços e junta- mação de um, homem com uma'

remos às suas solicitações a de mentalidade que a dístlnguevde
toda a opinião púb'Ica do 'con-, todas as outras nossas provín-
celho que, hã tanto tempo; rsela, cras.

'

ma e pede que ele apareça para
Não constitue devaneio poético

se estabelecer em bases concre- :DU ardor regíonalísta, mas uma
-

tas, sérias e tempestivas a con- afirmação' etnológica consíderar-

cretização de vâríos sonhos de -se o algarvio como um ser.
muitos louletanos.

' oriundo de complexas contradi-

E se a «voz do POVOl> é «voz ções rãcícas, 'onde; se agitam as

de Deus» estamos certos de que tendências do homem aventurei-
um râpído deferimento do Plano, TO. artista, sonhador, dinámico,
será obtido se todos nõa estiver- inteligente e loquaz, ínfluenciado
mos fortea e, unidos' na necessi- pelo emoliente meio telúrico, lu-
dade 'de dar mais elementos de mínoso e social em que se criou

!.
progresso e vítaltdade a'um con- e desenvolveu il. sua mentalídade,
celho que jã andou nà vanguar- Estas considerações sugerem-
da de todos os outros e está pre-

.meo arreigado sentimento baír-
, sentemente a sofrer da inanição rtsta de um aglomerado' popula-
a que ssteve votado durante os.

donal algarvio, que se nos apre-
últimos lustres.

. senta com uma faceta de .oom-

R. P;
.

portamento diferente dos outros
,aglomerados seus comprovincla­
nos. Tllis diferendos. agindo den­
tro do todo homogéneo: algarvio,
desperta no nosso espirito o de­
sejo' de invest'gar das suas cau-'

,

sase origens, Refiro-me-ao agre­
gado populacional da Vila de
LOulé 'com o seu temperamento
bairrista e tipicamente regional,
que o faz destacar da generali­
dade etnológica alg-arvia.
Afigura-se-me deveras curioso

e interessante averiguar das
'fmites de onde provém este tí­
'pico comnortamento bairrista dos
,louletanos. '

'

Penso que serã tentador des­
fiarmos o -velho brocardo popu­

,

lar: Oada terra com sfê.u usol,».

'Mauricio Monteiro

No dia 1 do currente realizou­
-se, na Igreja Matriz' desta lo­
calidade o casamento da sr." D.
Inácía de Sousa Martins, filha
do .sr. Manuel Guerreiro Martins
,e da sr,» D. Maria Rosa de Sou­

sa, residentes no, sitio, da Çalça­
da desta �reguesia,' com o sr.

José Manuel de Sousa Cavaco,
filho do sr, Seoastião Cavàco e

da sr." D. 'Cândida de Sousa, re­
sídentes no sitio' do Monte do

Carrascal, -. também desta fre-
guesia, ,

.:

Apadrinharam o acto, por- par­
te da noiva as sr.s D. Maria
Rosa de Sousa e. D. Maria Mar­
tins Figueira, e por parte do
noivo os srs. Manuel Gonçalves
Martins e Jsmaiel Jesus Bap­
tista.
.: Aos .noívos e convidados foi
servido um fíníssímo copo de

âgua em casa dos pais do noivo.
_,. No passado dia 19 de De­

zembro realizou-se na Igreja Ma­
triz desta localidade o casamen­
to da sr.· D. AIda Maria da Pon­
te Carrusca, filha do sr. Manuel
Nunes Carrusca e'da sr.· D. Del"
mira Mendes da Ponte. residen­
tes em Vale da Boa Hora (Par­
ragH), com o sr. Jaime Rodri­
gues Viegas, soldado da G. N.

R, filho 00 sr. Francisco Viegas
e da ,sr. a D. Henriqueta Rodri-

.

gues Guerra, residentes no sitio
do Porto das O>vas, desta fre­

guesia.
Apadrinharam o acto, por par-

te da noiva, seus tios sr,· Do- Ra­

quel de Sousa Pereira e sr;

:'\{anuel Mendes Pereira, e por
Darte do noivo a menina Maria
'Ia o>nçeição Guerreiro Rosa,·e
sr. José António Rodrigues Vie­
ias. irmão do noivo.
, Após o acto'religioso foi ser­
vido aos noivos e numerosos
�onvidados um finissimo e abun-
1ante «copo de ãgua> em casa
dos pais da noiva.

-

Ao novo casal desejamos as

maiores prosperidades.

PlllÍDIO
Vende-se na Maritenda um Iprédio de construção antiga, com

6 divisões, qUintal,- cisterna e

com 1 300 m2 de terreno anexo,
confrontando com a E. N. n.O 125
e com. vista para o'mar.
Nesta redacção se infoÍ'ma.

VENDE�SE
Casa, com 7 divisões, situa­
::la na Av. Mar-çal Pacheco,

,

12 - (frente ao :aóspital),
�om chave na mão.
Nesta redacção se infor-

rf._Ef, :l'}4)'

==========================:::llna.

DECORREU
muito animodo

o Concurso �8 Charolªs,
FU Z E T-'Ano

Em organização do Sport tls­
boa e Fuseta, e no Parque Des­

portivo Dr. Fausto Pinheiro, rea­
lizou-se o tradicional combate
de charolas, manífestação etño­

gráfica do,mais. vâlído interesse.
Assistiram cerca de três mil pes:.
soas, vindas de todo o Algarve,
ester as quais alguns estrangei­
ros. A típica localldade apresen­
tava um extraordínárto movi­
mento. A classíñcação ficou as-
sim ordenada:

' -,'

1.' - Charola dos Operários da
Luz de Tavira;

"

2.· - Charola do Grupo Cénico
da Luz de, Tavira;
3." - Charola de Olhão;
4.' -Charola dos C a vacos

(Moncarapacho).

Tre Sp assa -se
Trespassa-se o CAFlt

AVENlDA coin todo o,

recheio.
Tratar com o proprie­

tário pelo telef(me 106
- Loulé.,

.

Decl'OlfO'CÔO
"

ManueI' dos Santos Mes-
tre; casado, comerciante, re­
,sidente no Sítio de Vale das
Rãs, freguesia de S. Cle­
mente, declara que não se

responsabiliza por dividas
contraídas por sua mulher,
Maria Antón�a Pereira, resi­
dente no mesmo' sítio fre­
guesia e Concelho de Loulé.
contra-se desde hã dias em tra-

EMPREGADO
Precisa-se, para bomba de

gasolina, com 30 a 40 anos

de idade, que saiba ler e es-

crever.'
'.

Tratar com Teodoro Gon­
çalves Silva - Telefone ,12
_:_, Boliqueime.



A VO'Z' DE LOUL1b 8

«Ac: VOZ· DE 'LOtJL1b' .. ,

'N.o 339-16-1-1966

Tribunâl Judicial
da Comarca de Loulé

�A N ir N e IO

. l.a Publicação '

; Faz-se saber que: dia 28 de Fe�
veretro próximo, pelas 11 horas,
rio Tribunal Judicial desta co-:

marca é nos'autos,de execução
Jip.r custas pendentes na 2.·' sec-,çtw, que o" digno Agente do, Mi- ,"nístérío Público move :aos "eX'e-,,:
cutados - ANTóNIO PEREIRA
e;mulher MARIA CORREIA, ele
liropritário" e 'el� domés,ti�a, m.0.­
radores no sítio dá Califórma,
freguesia de Salir, desta ,co:nar-,'
ca, instaurados por apenso a ac- ,

ç�o sumária que aos ora execu­
tados moveu- Pedro Vicente Ma­
deira 'dê Almargínho, S'alir, vão
ser postos em p¡;aça, pela V vez, ,

Rara serem 'arre.matad�s ,'aomaior lanço, oferecido acima .do
valor adíante , 1Ddicl¡.dÓ,

.

PS
,

se�

guintes imóveis, penhórados aos
referidos executados:

Imóveis a ,pracear:

, I

1,.0 - Uma courela de terra
de: seÍneàr e Improdutiva, deao­
miríada ',«A Toreca», no 'Sitio dos
Verine:hó's, freguesia �do Amei­
xial inscrita na matriz ,sob o

art.� i7�8. Vai ,à praça, pelo va-
, lar ��riciaJ de 6.610$00.

"

i. ° -' Uma �Qurelá de terra de
barrocal, denominàda, «A·. Pica­
vessa» no sítio da Nave do Ba­

rão) • f�eguesia ,de Salir; inscrita
na,:matriz sob' o. art.o 705. Vaià
praça ;pelo' valor matriciàl ",de
1.200$00;
3.°' � Um bç¡éado de ten'a de

semear' denominado '«Cercado»,
no siti¿, da Nave do Barão; fre-­
guesia'de Salir, inscrita .na ma­
triz sob o a,rt.o �218. Va,I à pra­
ça "pelo "valor' matriciàl de

280$�Q.
4'.?:.:__ Um bocado de terra de,

mato "denominado «Muro Gran­
de» no sítio da Rocha da Pen�,- fre�j.sia d,e Salir,. inscrIto. ha, ,

nia;tii,z','$ol), o �rt,� ',4005: ,val à
praç,a" ,pelo, 'vruor- lpatrIcial de
40$00:'

'

"

1).0. -'.Uma CO'!1rel::t de tirra de
semear e" .impro\lJ.ltiva, denomi­
nado, «Vale' Trav�sso�, .no sítip..
do Mantinha da Corte.', F.i<l�lgo,
fteg'!1esia' de- S�lir> inscrita na

matriz'.sob o art.t 13540, Vai à
praça· pelo

.
valol' Jpatriciàl de

3.720$00.
6.° .;_' Uma éourela de terra

dê $emear e irilprodutiv¡l., no' ,si­
tio de' Vale Cásca; freguesia de,
Sàltr Inscrita na matriz sob. o

art> '16160: Vái à 'praça pelo va­

lor m¡l.tricial de �.240$OO.
7.° - Uma éourela'de terra de

semear e improdutiva; den,omi­
nada «A Brunheir_inha»; no, sItio
de Vare Casca, fréguesla de S'a­
lir- Jnscrita na'matriz'sob o art.O
16686. Val à praça pelo valor

matri�ial de: 4;640$'O0�
,

8.° - Uma courela de terra de
semear e improdutiva,. no sítio;
da

.

Sernadinha, 'freguesia de Sa-'
lir' inscrita na .matriz sob Ó, art.O
16770. Vai à praça 'pelo valor
matricial, de 7.320.$00.

(j

'0",
_'.

9,° __:_ Uma courela de terra de
semear e' improdutiva,- denomi­
nlida: «A.-gua dos PeiiXes», no sI­
tio da Calif6rriia, fregueSia� de
Salir inscI'ita na matriz, sob o

art." '16487: Vai à praça pe� va­

lor,matriclal de 7.320$00.
10,° � Uma morada de. casas'

com vários' compartimentos, no

síti6':da 'Oalifórnia, freguesia de
Salir .inscrita na matriz sob o

art.o'1703, Vai à praça pelo va­

lor matriciàl de 440$00.

"Loulé, 8 de J�neiro de 1966
,.-

.

ti e�rlv,Ao .de direito

(á) Henrique Anat6lto Samora
de Melo Leote

VerIfiquei a exactidão

O Juiz de Direito
J08é Ant6nio·oarape>to do8 Santos

,

SOBRE -O·(ÁRNAVAI. DE 66
(OonUn"<U(ão da 1.· páui7UJi_'

garve, o que viria 'a, Sol�cioriar ';
certas dificuldades conhecidas.
'Seria assim conferida ao Oar­

navãl e mais extensamente fã�lando d9S Jogos de Prímaverà
"­

,de Loulé, maís autonomía e �er­
teza de contínuídade, contínuída­
de essa ,que jüstiftcariª- o desvio

�

de, certa percentagem das recei­
tas

. para a. constituição ,d� um

fundo prõprío, o qual poderla ser

aumentado', com
__ subsidios' ou

empréstimos, sem se prejudicar
o Hospital. ,

.'

'E para que'os Jogos de, Pri- ,

mavera de Loulé' tossem -símul­
tãneamente ocasião de reunião
'dos .louletanos.. espalhados pelo,
Pais dirigir-se-ia um convíte �s
'personalfdadea Ieuíetanas mais

; 'iIulltres residentes .dentrn e fora
da Vila a tomarem o seu lugar .

, numa tribuna: própria e adequa­
damente concebida. Convite, se­

melhante seria dirígtdo à Casa
do Algarve em Lisboa onde a co­

missão representatíva uma, vez

"apresentado um plano de acti­
vidades recolherta sugestões, de
todos os algarvios.

. .'.' ,

'

,. Pará uma, cbiicretizaçãô Mste.'
plano simples ainda, ter-'se-ial'l1,
que 'vencer dificuldades de ordem
burocrática, eeonõrrüca e socíal
� disto não duvidamos. Contudo,
passados. algUl�s anPIl de-adapta­
ção poder-se-á prev,er uma vez

que o· nosso conce,ho promete
aquilo a que chamam bom futu­
ro turístico, grandes vantagens
e compensação. __

,11: pols necessário gar colabo­
ração a todos e não sOmente pe­
di-la a alguns, d?s que possivel-

, .

,�--__,_,-....--

.[��m�Han�Mn�,
L.f'M:] T 'A D A
'SECRETARI:A: NOTARIAL'

DE LOULlt '

PR:r:MEIRO CARTóRIO A CAR­
Gó bo NOTARIO LICEN­

�O JOS11: 'ALVES MARIA

Certificó, para efeitos,de pu-:'
blicação, que" por escritura de
15 de Dezembro de 1965; lavrada
de Iolbas 76 à ,fo1has '77; verso"
do livro, número 23-A; de notas
para escrituras diversas;, db car­
tório supra, o' 'capital, social, da,
sociedMe,Laginha &'Ramos, Li'-,
mitada,' com, sede em Loulé, que
era de' 5,000$00 'foi" aUinentado
pata' 200.000$00,: tendo o ,aumen­
to ;ña importância 'de '195,000$00,
q�e Se' aclla integra1mente r�-,
!izado' em dlnheiro, sido' subscri­
to; êm partes iguà'S, pelos 'úni­
cos sócios. Manuel Martins Lagi­
nha e' António LuIs dos Ramos
Júnior.
QUe foram uni'flcadas, quanto

.,

a cada um' dos sócios, as quotas
provenientes do aumento, com as

'que já possuiam, e substituIdo o

artigO'quarto do pacto soc'al e a

este, aditado. um parágtafo úni­
co nos termos seguiÍlt�:

.

,

4.°
O capital social, ,integralmente

realizado em dinheiro 'e outroa,
valores constantes da respectiva
escrituração, é. de 200,000$00, ,di­
vidido em duas· quotas de
100 ()'OO$OO ¡cada, urna: per.tencen"

, te ao sócio Manuel ,MartInS, La­
ginha e outra pertencénte ao s6-

c�o António I,.uís,dos; Ramos Jú­
nior.

"

,

á'§ ÚNICO -, A sQéledade _!;er
a faculdade de exigir dos sócios"
simultãneamente" p�tações; su­
plementares de que care,cer, até
ao montante de 1 000 000$00.

11: certidão de narrativa e de
teor 'parcial, que vai conforme
"ao original: não havendo; na' par­
te omitida, nada em contrário

,

ou além do que se certifica.
,secretaria Notarial de' Loulé,

vinte' e' dois' de Dezembro de mil
novecentos sessenta e cinco.

O NOTARIO"
José Alve8 Maria

",.---------

ACASTELA ll'espnssa-se
de MALHAN'Té
Novo romance

,

de ALIX ANDRÉ'
A personalidade da autora, já

c,onhecida e muito apreciada do
público português, patenteia-se
neste seu novo romance A oa8"
telã de Malhanté, continuando a

fazer desenrolar a intriga das:
suas produções em locais que c0-
nhece profundamente; esta nova

obra contém motiV9s,' de la�go"
interesse como livro de amor e

de mistério ,valorizado pelo en­

Cànto da viagem que' os leitores'
são levados a comparticipar com
as diyersas personagens.

..

Livro de encanto para o sec­

tor feminino não deixa de pro­
porcionar ao outro sector - o do
sexo forte, - aprecláveisc mo-

mentos dé distracção. " .-

Edição bem apresentada (CO­
lecç�o,."A:¡;ul) Ç,ª, .Jild!torlal R0-
mano Torres.

.

CoDÍ todo o seu re.,

cheio•. trespassa .. se

'a Pensão-Restauran­
te «Retiro dos Arcos"
,

Informa o proprie
tário, na Av. M'arçal
Pacheço L O U L E'
_: Telef. 211.

lVIÁ2UINA
DE C,O'ST�U,Rf\·
COMPRA-SE, em: bom,

estado. ..

Nesta redacção se in­

formq.

�ente aparentarn. melhor socía­
bilidadé... Existelll homens em

Loulé que possam substituir os

que recusam dar essa colabora­
ção; existem artistas no meio de
nós dos quais ainda não nos

apercebemos embora alguns de--
· les tivessem sido os pioneiros do
.carriaval louletano que correu

....fama em todo o pais.
O carnaval seja qual- for a ex­

tensão que venha' a ter no futu- (
ro não é nem pode transformar­
-s� numa iniciativa partícular.
Deve Ser uma obra realízada por'
todos, pelos que eoncordem ou
não concordem nas. mesmas

ideiaS. E isto resulta da necessí-: .

'dade' de-- não' se tornar o Carna.­
val essencialmente dívert/mento
'- porque aqui apenas �erem�s
gerações de pequenos ÓdIOS; Eis
aqui denotada a necessidade de a

.

comíssão consultora de que falá­
mos, em que estejam represen­
.tadas as opiniões do' Mun�clplo,do Hospital 'dos estabelecimen­
los dé' ensi�o e ínstítuíções des­
.portívàs e recreatívas, �os gré­
mios e sindicatos e também da
'Igreja. A 'não se fazer isto �s-díscussões ínôívtduaía criarão
uma atmosfera saturada em

'Loulé, da qual muitos' ilustres
homens 'Be 'vão aborrecendo,

'.

(larlos Albino /

cA VOZ DE' LOUL2:t>
N,o 339 -16-1-Í966

:Tribunal' Judicial
da C'omarca' de Loulé
ANilNCIO

2." PUblicação
No dia 31 do próximo mês de

.

� Janeiro, peras 11 nor!lS, ,à porta
do Tribunal desta comarca, nos

autos,' de' execução por cust�s
qu� cQrre termos pela �.. Secçao
'que ô Ministério, PúblIco move

a'Manuel João Rodrigues, sol-
'teiro maior, proprietário, resi­
dent� IlO' sitio da Pereirinha, fre_
,.g;uesia de Ameixial, desta c'omar­

ca,' ,será posto em' praça pela
primeira ,vez, para ser arren;ta­
'tado ao mai()r lanço oferecIdo
acima do valor adiante indicado,

;' o'
.

seguinte imóvel penhorado,
·

àquele executado,:
A ARREMATAR

'Uma' .courela d,e terra de se­
mear com árvores, com a 'área
de 224.000 metros quadrados, no

· sitio da, Freirinha, freguesia de

AmebÚal, concelho, de Loulé, de­
nominada' «Coureia da, Horta
Velha»,

.

que, confina do nascente
! com Manuel Francisco e outro,
norte com Ribeiro de Vascão,

: poente com Marcelino 'da Silva
i e sul 'com António .Rodrigues e
I outros descrita na Conservató-
ria da' Registo Predial de Loulé
sob 'o n.O 33.143, a fIs. 124 v.O,

·

do Livro B-84, e inscrita na

respectiva matriz predjal rústi-,
ca sob O' àrJ_. 595; com o valor
matricial corrigido de 42.840$00.
Vai à praça no valor de

4�.840$OO�
.

Loulé, 22 de Dezembro de 1965

O escrivão de direito
(a) João do Oarmo Semedo

Ver'iquei a exactidão:

O' Juiz de DIreito,
(a) José Ant6liio Oarapêto

,do8 Bantos

...""..�..:;,.:.��...,..��,

VENDE�SE
Prédio de ric e·1.° andar,

com frentes para a Rua José
Fernandes Guerreiro (n.0814
e 16, junto ao Mercado) e

Rua 9 de Abril.
Aceitam-se propostas, re­

servando o direito, de n�o
,

aceitar, caso as mesmas nao

interessem.
Dirigir a Seliastião Viegas

Martins - Telefone 137 -

LOULll'::.

cA VOZ DE LOUL2:t>
N. ° 33ª --:- 1�1-1966

Tribunal Judíelal
da Comarca de Loulj

ANúNCIO

"

"------

I: 'publlcaçâo

-;;¡;;¿�/ar··
de VIAGENS E TURISMO
Rua 'Conselheiro Blvar. 58 - F A R ,O

Telefone 22908

Faz-se saber que pelo Juízo de
Direito desta comarca e 2.· sec­

ção correm éditos de seis meses,
contados· da.. segunda e última

publicação deste anúncio, citando,
MANUEL RICARDO ou MA­
NUEL RICARDO ESPADINIfJ\,
viúvo, ausente em parte incerta
incerta da Argentína e que teve
o seu último domícílío conhecído
no sítío das Escanchinas" fre­

guesia de Almancíl; concelho de
Loulé para no prazo de 20 dias,
posterior ao dos �tos, impu­
gnar, na acção especial de cura- .

doría definitiva dos seus bens,
> requerida por Manuel Ricardo

Espadinha ou; só Manuel Ricar-;
do e mulher Guilhermina Rodrí-

·

gues Lambas de Espadinha, ele
trabalhador e ela domêstíca. mo­
radores 'em Calle Baradero,
3:704, V. Doménico, F. C. R.,
iAvellada, Buenos Aire�, Argen-
'tina e outros, a sua alegada au-

sência em parte incerta.
.

: No mesmo, processo são cita­
· dos por éditos de 60 dias, i�al­
'mente contados da 2." e ültíma

publicação deste anúncio, OB In-
"teressados incertos para no pra­
zo de 20 dias. depois de decorri­
do o dos éditos, impugnarem a

referida ausência daquele Ma-
; nuel RIcardo ou Manuel Ricardo

, Espadinha, viúvo.

Loulé, 7 de Janeiro de 1966

O �rlvAo de dlreIto

a) Henrique Anat6lfo Samora
,

de Melo Leote

Verifiquei a exactld� ,

O Juiz de Direito,

(a) Jos6 António lJarapeto
daB Santos

cA VOZ DE LOUL2:t>
N.' 339 - 16-1-1966

Tribunal J'udicial
da Comarca de Loulé

A NÚ�CIO-

2.a publicação

---- DA----

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de passaportes
e- vistos c,onsulares

-',
----­.;_----�-- --

Faz-se saber que nos

autos de habilitação que
correm termos pela La sec­

ção deste Tribunal � em que
'é requerente Armm�a Ro­
cha que tarpbém ass'DB: Ar-·

minda Rocha Ramos, vlúva,
dcméstica residente no sítio

: dos Cava�os, freguesia, de
Quarteira, são citados os in­
teressados incertos,\ para no

prazo de oito di�s de�orri­
da que seja a dllacçao de
,sessenta dias, contados da
data da segunda e última
publicação do presente anún­
cio, contestarem, querend?,
rioS refer:dos autos de habl­
litação, cujo pedido consis-

, te em os citandos E) outros
serem declarados sucessores

.

de Manuel Gonçalves dos
Santos, falecido no corrente
ano a fim de prosseguirem
os �utos de acção de, justi­
ficação judicial nos termos
do artigo cento noventa e

nove do Código,de Registá
Predial que' constituem 'o

processo principal. ,

Loulé, 22 de Dezembro de,
1965. '

o escrivão de dirrito

João do Oarmo Semedo
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

J08é.4nt6nio Oarapeto dOB Banto8

LOULÉ

-. ..
.

Três Bispos
(Oontinuação da. t» página)

mero» em manírestação e fes-
tejos.

.

, Cremos poder �ividir. estes' íil­
timos 50 anos da vida da Igreja
no Algarve em 2 fases ou 2 pe-­
ríodos. .

O da espoliação e. da pobreza
e o da restauração. No primeiro
teve a aguentá-la a paciência, o

espirito de sacrtñeío, a solicitu­
de e a bondade desse grande.. BIs­

Po que foi D., Marcelino Fr�co.
Perseguido, espoliado, eonñna­

dc às paredes de um pequeno
. ediffclo em ruinas, sem Pll:ço,
sem seminário, sem dinheiro,
sem ajudas, po's os respeitos hu,
manos da época" em que era .bem
ser-se «mata frades» e sinal de
tacanhez ter-se fé, tudo lhe fal-
tava.'

.

Entretanto, D. Marcelino Fran- '

co, modestamente, persistente­
mente, velava. concitava as de.

dicações de alguns fiéis, dos sa­

cerdotes também sem côngruas
e sem desafogo de qualquer es­

pécie e Ia, quase dentro das sa­

cristias, porque se não reconhe­
cia à Igreja o díre'to de sair
"delas fundando obras de piedade.

(ApOStolado da Oração, Filhas
de Maria, núcleos de Juventudes
Católicas. etc.) com que f-ol pos­
slvel. mais, tarde, estruturar O­

movimento da Acção Católica.
O 2.' periodo, foi o do dina-

'mismo de Dom Frei Francisco
Rendeiro. suscitando as activi­
dades, dota,ndo a Diocese dos

...,....".....,.._....",...��..........,.�w6r'..iIII

VALE ' D'�GUAS

t
Agradecimento
José Nunes Farias

Sua famiUa, na impossi­
bilidade de agradecer direc­
tamente a todas as pessoas
que acompanharam o seu

funeral, QU de qualquer mp­
do manifestaram o seu sen­

timento, v�m, por este me:o,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

«A VOZ DE LOUL11::t>
N, o 339 - 16-1-1966

, rribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANtJNCIO

l.a Publicação
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca e 2.a secção de
processos, correm éditos. de
120 dias, contados da 2.a e

última publicação- d e s t e
anúnc�o, citando o executa­
do DOMINGOS M�IA
BORGES solteiro, comer­

ciante, q�e teve o seu últi­
mo domicílio conhecido. no
povo de Quarteira, desta co­

marca, e actualmente em

parte incerta, para no p:azo
de 5 dias findo o dos éditos;
pagar à firma exeque�teSOFABRIU .,- Armazens
da Sociedade 'de Fabricantes
Limitada, com sede � Tor­
tozendo, a q u ant 1 a de
7845$20, acrescida das deS­
pesas de protesto no mon­

tante de 286$40, no total de
8 131$60, e custas ou nomear
bens à penhora suficientes
para esse pagamento, en­

contrando-se na secretaria
judicial desta comarca, à
disposição' do exe.cl!tado, o

duplicado da pebçao, tqdo
conforme o ordenado nos

autos de' execução sumária
em que os acima indlcados
são partes.

Loulé, 20 de Dezembro
de 1965.

O escrivão de direito

Henrique, Anat61io Samora
. de Melo Leote

VerifiqueI.
, O Juiz de Direito,

J_o8é António' àarapeto dos Santos

FILIAL
Praça da República. 26

Telef'one 375

A. Mar'llma e Terre.lre. para, iodo. OIJ Pd...PasIJagetllJ A ..rea.. • --------

À IN,DUSTRIA'
HOTElEIRA
Vendem-se dois Fogões u.

gás, marca Cidla completa­
mente novos.

Informa nesta redacção.

meios de ordem material neces­

sários para uma acção espiri­
tual profícua, povoando o Semi­
nário reunindo-se semanalmente
com Ós seus presbíteros, para os

esclarecer e aperfeiçoar" etc.,
etc ..

,

Sem concluir o seu programa,
entendeu a Santa Sé abrir-lhe,
eni Coimbra novos campos de
acção para á Sua extraordinária
personalidade activa e esclareci-
da.

.

Chegará no próximo dia 30

Aquele a quem o Santo Padre
,

entendeu por bem, el1'tregar a .

continuação da obra dos 2 �r�-.·

lados anteriores, o Sr. 0,. Julio
"Tavares Rebímbas,

Reunindo as qualidades dos
·

seus dois augustos antecessores..".
postas em destaque nas mereci­
das homenagens de que tem sido
alvo, abrir-se-hã, para a Dioce­
se Algarbiense, um 3.° período,
de mais larga e profunda reno­

vação e a cristandade algarvia
reflorirá e frutificará, para ale­
gria nossa e maior Glór�a de
Deus.

· Neste momento, em que estão
como, que a transmitir-se pode­
res na mais elevada esfera da
Igreja Algarvia, aprás-nos veri­
ficar que tendo tido a dirigi-la os

Pastores adequados às círcuns­
tâncias, é' 'justo que prestemos
honienagem à memória Saudosa
de D .. Marcelino Fr_!'lnco,· expri­
mamos a nossa gratidão ao Se-
nhor D. Frei FranciSco coni os
vótos

.

de um feliz e frutuoso
· apostolado na· Sua nova Diocese
e que, ao Senhor D. Júlio ,ofere­
çó.mos. com a promessa da nos­

Sa. filial coiaboração, os votos de
que sob a ,sua acção pastoral
veja, dentro em ,pouco,. um Al­
garve cada vez mais cristão e

inteiramente dedicado. ao seu

Bispo e à Igreja.
Ao aproximar-se o dia da sua

'entrada solene em ,Faro, reno­
vamos it Sua Ex.· �ev.m. QS nos­
sos respeitosos cumprimentos q_e
boas vindas e rendemas-Lhe as
nossas homenagens.

DUAS OBRAS
GRANDIOSAS

(Oontinuaçd� da 1.· pág(nâ)

tude, que honram os técniCos
..

as conceberam, estudaram e as
, estão cOncretizando.·

Atravez duma aliciante profu"
'

são de ,bem ilucidativas gravuras
se notam, num dos folhetos, os

flagrantes contrastes entre a
, terra de sequeiro e a· de regadio
que significa ,mais abundância"
mais riqueza e mais prosperi-
dade. ,

No folheto sobre a ponte po­
demos analizar a. evolução dos
trabalhos até agora realizados e

o que ela significa como elo de

ligação entre as margens .do
vasto estuário do nosso malOr

rio.
edEm ambos os trabàlhos pr 0-

minam n6.meros que, sendo
ilucidativos, traduzem a grande­
za dqs empreendimentos ,que es­

tão sendo realizados.
.

'Os nossos agradecimentos. ao
sr, Mi�istro das Óbras Públicas
pela gentileza de tão prestimosa
oferta.

PALHAGUEmA

Agradecím·enfo
Maliuel JeróninJ.o

Carrusc,a
Sua famí1ia,- na impossibi­

lldade, por desconhecimento
de nioradas e ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que acompanharam o

seu funeral ou, de qualquer
_modo, manifestaram o seu

sentimento, vem por este
me:o, exprimir a �odos o

reconhecimento malS pro­
fundo.

�

VIENDEMSI
UM PRÉDIO grande em

Loulé (Antiga Pem:ão CàS�
tanho), junto ao Mercado,
1.° andar, com chave na mão.
Tratar nR Rua, da MatrIz.

n.O 4 - LOULÉ..

CASA
Aluga-se um 1.0 andar

com 8 divisões, casa de ba­
nho, terraço ,e varan�8;..
Quem pretender dlrlJa-se

a: José Centeio de Sous�,
Martins - LOUL:m.



4

Notícias pessoqis
ANIVERSARIOS

,

Fazem anos em Janeiro:

Em 15, a sr.' D. Capitollna do
Nascimento Jerónimo de Sousa
Matias.
Em' 17, o sr, Sérgio Manuel

Ferreira Cachaço, estudante em

França.
'

Em 18, a sr.' D. Maria do Ro­
sãrio Serafim Campina.
Em 20; as meninas Maria do

Rosârío Alvarez Rocheta e Ma­
ria Odete Pereira Frederico, re-

.

sidente na Venezuela 'e a sr.· D.
Maria de Lourdes Palma.
Em 22, .o sr. António Nunes

Coelho.
Em 25 a ST." D. Maria Tomaz

sequeira' da SIl,va, Ô sr. Padre
João de Jesus Martins, e a me­

nina Maria Vitória Espirito San­
to Aleluia.
Em 26, o sr. Padre João Coe­

lho Cabanita.
Em 27, a menina Corãlia Ma­

ria Fortuna Vicente,' residente
no Porto.

'

,

:mm 31, o menino Joaquim Jo­
sé da Silva Vicente, residente em

França e a sr." D. Maria da Gló­
ria Guerreiro.

Fazem anos em Fevereiro:

Em 2, os srs. Carlos Au­

gusto Correia Duarte e Eduardo
José Mendes Delgado Pinto, a

sr." D. Maria Irene Sequeira de
Sousa Aleixo e o sr. José Fran­
cisco Guerreiro.
Em 3, os srs. José Farrajota

Martins e Horâclo Leal Farrajo­
ta e a menina Rosa Maria Cara­

peto Corpas, residente na Aus­
trãlía,
Em 4, o menino Francisco Se­

rafim Campina, e a menina Lidia
Andrade Dias, residente na Ve­
nezuela,
Em 7, a. sr." D. Maria José,

Vairlnhos Caliço Relvas, residen­
te na Venezuela e a sr." D. AI­
.zíra Vitória de Sousa.
Em 8, o sr. João de Deus Mar­

tins Laglnha,
Em 10, as meninas Amélia

Maria Santiago Gonçalves e Ju­
velinda Salgadinho Rodrigues.

PARTIDAS E CHEGAD:A.S

Em gozo de férias, encontra­
-se presentemente entre nós' o

nosso prezado amigo e assinante
em França sr. José Luis Ferrei­

ra, qUe se fàz acompanhar de
sua esposa sr." D. Maria Fer­

nanda Rosa Santana.
�

- De visita à s1,la terra natal,
esteve entre nós o nosso conter­
râneo, prezado amigo e assinan­
te em Bragança sr'. José Fer­
nandes Custódio.
- Acompanhado de sua fami­

lia, esteve entre nós o nosso con­

terrâneo prezado amigo e assi­
nante em 1l':vora sr. Aníbal Gller­
relro de Brito.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr.' iD. Maria dà. Assunção
Mendonça Romão dos Santos

Mateus, esteve hã dias entre nós
o nosso prezado assinante' em
Lisboa sr. Mârio dOl;! Santos Ma-
teus.

'

- ACOmpanhada de sua filhi­
nha Ana Isabel, regressou de

Luanda, por via aérea, a sr.' D.
Ana Maria de Brito Camacho
Brando de Lima' FaiSca, esposa
do sr. Alferes' Mlli<;iano Orlando
de Lima Faisca, nosso prezado
assinante e arrflgo, que ali se en­

contra a prestar serviço militar.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr." D. Gaudência Coelho Mar­
tins e filhos esteve hã dias entre
nós o nosso prezado, amigo e as-

_

sinante em Canas de Senhorim,
sr. Fernando da Cruz Pina, que
vai

.

fixar residência na Guiné

Portuguesa, onde acaba de ser

colocado.

ALEGRIAS DE FAMILIA

No dia 28 de Dezembro, na

Maternidade da Casa de 'Saúde
,da Cruz Vermelha Portuguesa,
em Benfica, deu à luz uma

criança do sexo masculino, a,

nossa conterrânea sr." D, Maria
da Conceição de Lima Faísca

Campos Calhau, esposa do sr.

Fernando Humberto Campos Ca­

lhau, residentes em Lisboa'Y Mãe
e ,filho encontram-se bem.
O recem-nascido receberá na

pia baptismal o. nome de Fer­

nando José.
Os nossos parabens aos felizes

pais e votos de futuro risonho'

para o seu descendente.

---�-

lemb'ramos
a todos os nossos assmantes
que desejem pagar as suas>
assinaturas anualmente, a

conveniência de' nos avisa­
rem, evitando assim que fa-

'- çamos a cobrança de 3 em '

3 meses.

Porque são muito eleva­
dos os encargos com os ser­

viços de cobrança, ficamos
muito gratos aos nossos

prezados assinantes que
queiram ter a' gentileza de
nos enviar directamente as

respectivas importâncias.

BAPTISMOS

Na Igreja Matriz de S. Barto­
lomeu de Messines, celebrou-se
no passado dia 2 do corrente a

eerímônía do baptismo da merit­
na Patricia Cristina Rua .oaon­
ta Neto, filha do nosso prezado
amigo sr. Joaquim Manuel Ca­
brita Neto, Administrador da

írnportante firma Teófilo Fontai­
nhas Neto, S. A. R. L., e da nos­

sa conterrânea sr." D. Maria da

Assunção Rua Es,padinha Ca­
brita Neto.

São aVÓS paternos o conceitua­
do c.omerciante em S. Bartolo­
meu de Messines sr. Teófilo Fon­
táinhas Neto e a sr.» D. Augus­
ta Simões Cabrita Neto- e ma­

ternos o considerado comercian­
te da nossa praça sr. José Ma­
ria EsplJ,dinha Galo e a sr." D.

Raquel Rua Espadinha Galo.

Apadrinharam o acto, (por
procuração),' o tio da neófita sr.,
Vitor José Cabrita Neto, com

residência temporârla em Géno­

va e a tia sr.s D. Maria Teresa
Rua Espa<i!nha Galo.
Após a eerímõnía re'igiosa foi

oferecido aos convidados, um al­

moço em' casa dos avós.
'

FALIDCIMENTOS
COm a idade de 86 anos, fa­

.Ieceu em Quarteira., no passado
dia 2 do corrente; a sr.s D. Felí­

cidade Pereira Iria.
A extinta era mãe do nosso

prezado assinante e amigo sr.

João Teófilo Iria, considerado co­

merciante da nossa praça e do

proeminente investigador hístórí­
C() e nosso estimado amigo sr.

Dr. Joaquim Alberto Iria Júnior
e avó dos srs. João Maria .da
Graça Iria, Pedro Li�o' da Gra­

ça Iria, Carlos Alberto Stichaner
Lacasta Iria e das sr.e s D. Ma­
ria Teresa Stichaner Lacasta

Iria e D. Ana Maria Stichaner
Lacasta Iria.
- Com a idade de 93 anos, fa­

leceu em Almancíl, no passado
dia 2 do corrente, o sr. Francis­
co José Aleixo, viúvo da sr." D.

Maria Pilar Carrusca e pai dos
srs. Cristóvão Carrusca Aleixo,
residente na Argentina e Manuel
José Aleixo, casado com a sr.s

D., Maria Margarida Viegas.
Aleixo, residente em Loulé e das
sr. ,. D. Catarina Carrúsca Alei­

xo,' casada com o sr. Francísco
�ilIpe; D. Maria Pilar Aleixo,
casada com o sr. Manuel Fran­
cisco Aleixo e de D. Maria Pilar
Aleixo Brito casada com o sr.
Francisco de'Brito Valério, todos
residentes em Almancll.
� Com a idade de 72 anos, fa­

leceu, no Hospital desta vila, no

passado dia 11 do corrente, b
nosso dedicado assinante e con­

ceituado comercianté sr. 30llé,
Francisco Bota, sócio da firma.­
José Francisco Bota & Filhos,
Ld.', que deixa, viúva a sr." D.
Maria Rita Viegas Bota e era

pal do nosso prezado amigo' sr.
José Viegas Bota, casado com a

sr." D. Manuela Guerreiro Men­
des Bota"e das sr." D. Rosa Vie­

gas Bota (viúva) e D. Maria

Viegas Bota Nascimento (fale­
cida), sogro do nbsso estimad�
àssinante e amigo sr. João Ra­
mós (io Nascimento e avô dos
srs. José Mendes Bota e Orio­
lando José Bota Nascimento.
O funeral. que largamente con-

,

corrido, realizou-se para o cemi­
,tério desta vila.

- Com 64 anos de Idade, fa­
leceu no passado dia 15 de De­

zembro, em casa de sua residên­
cia na Palhagueira (Santa Bâr­
bara de Nexe), o sr. Manuel Je­
rónimo Carrusca, proprletârio
naquela localidade, que deixa
viúva a sr.'" D. Maria, da Luz
Correia.
O extinto era pai, do nosso

prezaodo ,amigo e assinante sr.

José da Luz Jerónimo, funcionâ­
rio do Banco do Algarve em

Loulé, casado com a sr.' D. ¥a­
ria Afonso Pires Pinto Jerón'mo
e da sr.' D. Leocelinda Maria
da Luz Jerónimo (viúva).

ÁS familias enlutadas endere­
çamos as, nossas condolências.

A VOZ DE LOUJ.... 1l

ANTIGUIDADE
INSPIRA CONFIANÇA
A

11 Phil'ips é uma marca sobe­
jamente conhecida e acreditada
em todo o mundo. E porque sem_

pre tem. acompanhado o progres­
so da técnica, continua na Van­

guarda em tudo o que as suas

fábricas produzem. Por isso não
tem sido. possível ultrapassá-la
quanto à qualidade e à gama dos
artigos que_lança ininterrupta­
mente no mercado mund'ial.
6 público sabe que assim é

por isso compra com a cons­

ciência de que antiguidade da

Philips é sinónimo de boa qua­
lidade e sabe també'm que a

antiguidade inspira confiança.

REGISTOS MINEIROS
ALQARVa

,Boa aplicação de CopJal
PRÉDIO OE RENDIMENTO

RO
Fizeram-se ultimamente os se­

guintes registos mineiros: no

concelho de Lagos - Compa­
gnie -Royale Asturíenne des Mi­

nes, S. A., malaquíte, azurite e

calcopírite nos sitios da Bravura

(dois), Quinta Velha e Alheíros,
freguesia de Bensarrim e Monte
Ruivo (Odiãxere); no concelho
de Loulé - 'a mesma Compa­
nhia, malaquita, azurite e cal­

coptríte, nos sitios de Venda
Nova 'e leito do ribeiro de Bor­
nes (QUerença);, Companhia Ge­
ral de Cal e Cimento, S. A. R.

L., sal-gema no sítio de Mllha­
nos (Querença); Mineira de Sais
Alcalinos, S. A. R,' L., sal-gema
.nos seguintes locais: Betunes,
Cavaca, Fonte de Apra e Goldra
de Cima, freguésia de S. Ole­

mente; Esteval, Aldeia da' Tór,
Porto Madeira, F'ojo, Ponte da
Tor e Vârz:ea da Caldeira, fre­
guesia de Querença; Várzea de
Celras e, Palmeiros, freguesia de
Salir; e Reguengo -(Alte),; no

concelho de Silves - Compa­
gnie Royale Asturienne des MI­

nes, S. A., malaquíte, azurite e

calcopír+te nos sitios de Messl-
.nes de Cima, Zambujal, Barra­
das de Messines e' Cumeadas,
freguesia de S. Bartolomeú de

Messines; no concelho de Vila do
Bispo - a.mesma Companhia, '

malaqurte, azurite e oa'coplrtte,
nos sítios de Alquintarr,inha,
Granja, Poclnho e Lagoa do Gar­
cia.-

,PROFILAXIA DA RAIVA

AVISO
Para conhecimento d'os inte­

ressados, abaixo publicamos o

mapa discriminativo dos dias e

locais onde deverão ser apresen'­
tados, rid concelho de Loulé, os

canídeos para a vacinação anti­

-rábica, tornada, obrigatória por
força· do Dec.-Lei de 11 de Fe­
vereiro de 1939:

Freguesia de Almancil.: em

Vale d'1l':guas dia 28 de Janeiro,
às 10 horas; Escanxinas, às 12
horas do día 28;, na sede da Fre­

guesia, às 14 horas do dia 28;
S. C�emente, S. Sebastião: na

RUa Sacadura Cabral, n." 19, às
p horas do dia 29 de Janeiro;
Salir: no Barranco do Velho, às
9 horas do dia 2 de Fevereiro;
na Cortelha, às lO, horas do dia
2; Vale da Rosa, às 11 horas, do
dia 2; Ameixial: na sede da Fre�
gresia às 14 horas do dia 2; Al­
te: na sede da Freguesia às 9
horas do dia 4; S. Clemente, S.
Sebastião: na Rua Sacadura Ca­

bral, n.O 19 às 9 horas do dia 5;
Alte: Benafim Grande, às 9 ho­
ras do dia 7'; S. Sebastião: Par­
ragil, às 13 }J.oras do dia 7; Ro­
cha d� Momprolé, às 16 horas
do dia 7; Salir: na sede da Fre­

guesia. às 10 horas do día 9 de
Fevereiro.

VENOE-SE um excelente prédio re·

cém-construido, com óptima localização,
com todos os. requisitos modernos. Tem
3 andares e 7 fogos já habitados rendi­
mento de 7 °10' Construido pelo próprio,
tID zona 'de plena expansão urbanística
da Baixa da Banheira. Rendç:' 2.830$00.

Vende: António Joaquim de Sousa
Rua 31, Porta 41· r/c - Esq.

Telefone. 22 42 75

BAIXA DA BANHEIRA

/

As novas marcas que vão apa­
recendo já não podem abalar a

solidez com que Philips se fir­
mou no Mundo, mesmo quando
dec.laradamente se p,retenda des­

pretigiá-la através de boatos in­

fundados e insidiosos.... que o

tempo se encarrega de deslindar.
Portanto, o dizer-se recente­

mente, que a origem d,as defi­
ciências""de recepção na TV esta­
va . na md qualidade âos apare­
lhos Philips, 10i balela que o pú­
blico pôde ver desmentida... sem

ter chegado a duvidar daq'llilo
que soube escolher.

.

Após contactos directos com

técnicos õa R. T: P., o agente de

Philips em Faro, Loulé. ,Almo­
dovar e Alcoutirl'_t, José Guerrei­
ro Martins RamolS, pode ,infor­
mar todos os seus estimàdX>s
cUentes que a origem das' deli­
ciêndas notadas nos, receptores,
após a mudança para o çœuü 8,
está no facto de o modelo ãa«
antenas exigir uma adapta(Jão
àl' novas condições 'de recepção.
<Especialmente em relação aos ---------------...-------------­

novos·modelos Philips.. já com

técnicas mais avancadas, este
problema

.

está resolvido a intei­
ro contento dos seo» 1)oss-nidnres.
Os outros casos serão snlu"'¡nnlI­
dos com a cotaboração dII R.T.P:,
e de hn,rmonia com ·as justf1s re­

c7,amações que forem apresenta­
das.
Por tuâo isto SP: ded'u,z one o

púbU"o' noâe continitn'l" il, f!Onfóar
nfl, Phili1)s morave a Phi7,l.lls ire­
bolha. .:para servir cada vez me­

Thor.

Como é do conhecimento dos
nossos prezadÇlS assinantes, tem
sido hâbito que o pagamento das
assinaturas seja efectuado adian­
tadamente e porqu� muitos doo
nossos conterrâneos têm sido
extremamente "1lmâveis a ponto
de nos enviarem as importâncias
correspóndentes às suas ássina­
turas, vimQs lemorar-lhes' que
jã é altura de procederem à li­
quidação dos recibos de 1966.
Por essa gentileza nos confes­

samos antecipadamente gratos._

Para maior facilidade nas li­
quidações, \ibaixo publicamos a:

Melhoramentos
no A eroporto de Faro
Na Direcção-Geral da, Aero­

náutica Civil foi adjudicada, pe­
la importância' de 486.071$70,' o
fornecimento de equipamento de

telecópla destinado à transmís­
são de cartas meteorológicas no

Aeroporto de Faro- e, pela im­

portância de 1.593.532$00, a aqui­
sição de equipamentos de levan­
tamento de aviões até 100 tone­

ladas, destinados aos aeroportos
de Faro, Madeira, Porto e Sal.

Abástecendo-se de
Produtos' UCAL

<

Resolverá muitos problemas
de culinária

Faça as-suas compras na

Mercearia L EA L
----'-"-----... '

Compro.se
Grande 'superfície de

terreno, no Algarve,
junto ao mar.

/

Resposta, a este jor­
nal n.o 30, indicando
local, área e pre90 pre­
tendido.',

Pagamento
de assinaturas

. I

Tabela de assinaturas

CONTINENTE

Trimestre
Semestre
Ano ..

9$00
17$50
32$50

(Todos OS recibos que forem
enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 1$50 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR E BRASIL

Trimestre 10$00 - Avião 20$00
Semestre. 20$00 - :t. 37$50
Ano 37$50...,.. >',' 70$00

ESTRANGEffiO
'

Trimestre 12$50 - Avião 25$00
Semestre. 25$00 - :. 50$00
Ano 45$00 - :. 95$00

J\ \fosso hernlo
Deixará de vos preocupar!. ..

MYOPLASTIC KLll':BER é um método mo­

derno íncomparâvel. Sem mola e sem pelota,
este verdadeiro músculo de socorro, reforça
a parede abdominal e mantém os órgãos no

seu lugar
«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Pode­
reis retomar a vossa habitual actívídade.

Milhares de' herníados usam MYOPLASTIC em 10'

países da Europa (da Finlândia á.' Portugal). As aplica­
ções são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um énsaio, completamente gra­

tuito na Farmácia abaixo indicada:

L O U L :Ê - Farmácia Confiança
DIA 19 DE JANEIRO

Durante o Intervalo das visitas do Aplicador, as Farmâclas

Depositãrias poderão atender todos aqueles que se lhes du:ijaní
para adquirir, cintas.

comemorar-se'; no eorrente, o seu
'

60. o ano e as festas que assina­
lam tal longevidade não podem
ficar ãquem das anteriores.
A idade do Carnaval atingiu o

moío.
1l': de' esperar que as pessoas

a quem estã confiada a suá rea­

lização tomem consciência das
,

realidades e correspondam à

grandeza desta nobre tradição.
Assim, o esperamos e temos fé

que assim .seja.

(Continuação da 1.' página)

o Algarve estã de novo fIorl­
do e essa circunstância será este
ano oportunamente .aproveitada
pela nova e jã dinâmica Secção
de Turismo da E. V. A. para
promover excursões de 3 ,dias,
ao Algarve, coin partidas de
Lisboa às 14 horaS dos �as 22
e 29 de Janeiro.
COmo facto Inédito, saliente­

-Se a vantajosa particularidade
de Os excursionistas serem acom�
panhados por um guia que os

orientarã e' Ilucidarã acerca do

algarve, o que bem demonstra o

cuidado tido na organização.

aquí se deslocaram atraídos pela
fama dos festejos.
Na realidade houve sempre o

maior esmero na confecção dos
carros prnamentados em que
predomina a decoração com flo-

,

res de papel; fugindo-se na ge­
neraíídade ao carro pintado pu­
bltcítãrío, Assim se tem impri­
mido às festa uma distinção e

elegância que se tem afirmado
de forma a Impô-lás como espec­
tâculo único em Portuga],
Conseguindo ínteressar a mo­

cidade nestes festejos' têm-se co­
lhido um resultado surpreenden­
te quer na graça e .beleza das ra­
parigas que tripulam os carros;
quer na vivacidade no combate
entre os assistentes e tripulan-
tes. ,

TornOU-Se assim numa das
mais distintas e turfsticas atrac­
ções de Loulé, a que a graça das,
amendoeleras floridas, traduzi­
das na ornamentação das árvo­
res da Avenida, empresta um

cenãrio de sonho.
Carnaval distinto, civilizado em

que é totalmente. protbido o ar­

remesso ou o, uso de objectos
que possam ferir, magoar ou su­

jar têm-se imposto pela extraor­
dInária animação, colorido ,e gar­
ridice que oferece.
Val, mais uma vez. reallzar­

-se, o Carnaval de Loulé. Vai

R. P.

,-------------

lImen(fociros em Ifar

,.--------- 'I

PREFIRA BEBER:
CINGINHALicenciada

em Matemáticas IDUARDINO'
dasrPorl'as de Sto. Antão

Dá explicações: Matemá­
tica 'e Física.
Av. José da Costa Mea­

lha, 40 - LO�. SEM RIVAL

·Faça os seus ;pedldO:s a:

MECÂNICO M. Brifo da Mana
(Agente DO Algarye
há mais de 20 anos)

VENDAS POR ATACADO

E A RETALHO

Telefone, 18 ---' LOULlt

Precisa-se mecânico, es­

pecializado em bicicletas
motorizadas.
Tratar com Mário dos

,Santos Sousa - Telef. 1 --,
ALMANCIL.

,
... '.J'

Monu,el'Vitorino,Soto
P R O P oR ,I E T Á R I O iD O

Talho Campinense
Tem a satisfação de, participar ao Ex.mo Público

desta Vil�, que inaúgurou _ ..,

o seu novo e- moderno estabelecimento, sito na

Rua Afonso de Albuquerque, 2
(CA)IPINA DE CIMA)

com bem apetrechadas �ecções de:

TALHO - CHARCUTARIA

VERDURAS - FRUTARIA '

FRANGOS ...._ PERUS

GALINHAS - COELHOS

INSTALAÇõES FRIGORIFICAS

UM MODERNO ESTABELECIMENTO

COM AS INOVAÇ6ES DA 'TltCNICA MODERNA

----------��-�--�--


